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Artigo submetido no periódico Entomology Begginers 

 

 

Resumo: Coleções biológicas são a base da pesquisa taxonômica, fornecendo dados 

sobre a riqueza de espécies e diversidade biológicas locais e/ou regionais. Espécimes 

depositados em coleções estão sistematicamente organizados e identificados, permitindo 

não apenas o conhecimento da biodiversidade, mas também se estendendo para fins 

educacionais. No município de Codó, está localizado um do campus da Universidade 

Federal do Maranhão, região conhecida pela grande diversidade de Arecaceae, mas sem 

nenhuma unidade de conservação. Com o objetivo de subsidiar informações acerca da 

coleção didática do campus da Universidade, o presente estudo teve foco na organização 

de artrópodes da coleção do campus universitário, em especial de Arachnida e Myriapoda, 

além de fornecer informações sobre a ecologia e distribuição desses táxons na região. 

Com base nos dados da coleção, a região do povoado de Amorim apresentou a maior 

riqueza de espécies, em especial da classe Diplopoda. O povoado de Amorim apresentou 

a maior diversidade de espécie, enquanto o povoado de Bruacas a maior equitabilidade. 

Sobre a composição de espécies, as regiões de Amorim, Bacabinha e Bruacas 

apresentaram grande similaridade faunística. Destaca-se que a região vem sofrendo 

atualmente com o avanço de atividades extrativistas, o que pode acarretar a perda da 

diversidade biológica em áreas ainda quase que inexploradas faunísticamente. 

 
Palavras-chave: Diplópode; Maranhão; Babaçu; Aranhas; Nordeste. 



Abstract: Biological collections are the basis of taxonomic research, providing data on 

local and/or regional species richness and biological diversity. Specimens deposited in 

collections are systematically organized and identified, allowing not only knowledge of 

biodiversity, but also extending for educational purposes. In the municipality of Codó, 

one of the campuses of the Federal University of Maranhão is located, a region known 

for the great diversity of Arecaceae, but without any conservation unit. Aiming on 

providing information about the didactic collection at the University, the present study 

focused on the organization of arthropods from the collection at the University campus, 

in particular Arachnida and Myriapoda, in addition to providing information on the 

ecology and distribution of these taxa in the region. Based on data from the collection, 

the Amorim village region has the highest species richness, especially for Millipedes. 

Amorim village has the highest species diversity, while Bruacas village has the highest 

evenness. Regarding species composition, the regions of Amorim, Bacabinha, and 

Bruacas show great faunal similarity. It should be noted that the region is currently 

suffering from the advance of extractive activities, which can lead to the loss of biological 

diversity in areas that are still almost unexplored in terms of fauna. 

 
Keywords: Millipede; Maranhão, Babaçu; Spiders, Northeast. 
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INTRODUÇÃO 

Coleções biológicas constituem a base da pesquisa taxonômica, preservando a 

variabilidade intra- interespecífica (KOTIAHO et al., 2009; VOLPI et al., 2021), além da 

riqueza de espécies locais e/ou regionais para o suporte de informação em análises de 

ecologia, filogenia e evolução (KURY et al., 2006). Espécimes depositados em coleções 

estão sistematicamente organizados e identificados, permitindo não apenas o 

conhecimento da biodiversidade, mas também se estendendo para fins educacionais 

(KURY et al., 2006; SANTOS et al., 2021). Nos últimos anos, com o desenvolvimento 

de novos campos científicos relacionados à tecnologia, os problemas dos taxonomistas e 

a importância dessas coleções para a sociedade foram subestimados. Desta forma, há 

necessidade de uma maior conscientização sobre a importância da taxonomia e 

catalogação biológica, pois a partir deles, pode-se compreender padrões biológicos 

fomentar o interesse de pesquisas em maior investimento nesses grupos. 

Para tanto, coleções didáticas permitem aos discentes observarem estruturas detalhadas de 

organismos e suas funções, podem ser usadas como feiras de ciências para ensino médio, 

como instrumento para aulas de biologia em laboratórios e eventos que necessitam dessa 

pratica sobre essas diversidades biológicas. Do ponto de vista de ensino, o manuseio de 

espécimes e a preparação de coleções revelam conteúdos práticos que, costumeiramente, 

podem não ser ensinados em livros e apostilas (TONINI et al., 2016). Neste contexto, 

coletas e práticas atuam no incentivo ao conhecimento científico dos discentes, dando 

espaço de saberes sobre as coleções biológicas (AZEVEDO et al., 2012; TRIPLEHORN 

e JOHNSON, 2015). 

Ao leste do estado do Maranhão, no município de Codó, está localizado um dos 

campus da Universidade Federal do Maranhão. O município é dividido em áreas rurais, 

que representa grande parte de sua extensão, e periféricas urbanizadas, com população 

por volta de 150 mil residentes. A região é conhecida pela grande diversidade 

vegetacional, em especial pela riqueza de espécies de Arecaceae, como do Babaçu Attalea 

speciosa Mart. ex Spreng. (SARAIVA et al, 2018; LEMOS e SOUZA, 2018), mas sem 

nenhuma unidade de conservação formulada até o momento (BARBOSA et al., 2020). 

Em relação à diversidade biológica conhecida, a região é considerada como subestimada 

para diversos grupos de artrópodes, como aranhas (OLIVEIRA et al., 2015) e miriápodes 

(BOUZAN et al., 2018; INIESTA et al. 2021). Neste sentido, com o objetivo de subsidiar 

as informações acerca da coleção didática do campus da Universidade, além de garantir 

fundamentos de ensino para os discentes, o presente projeto teve foco na organização de 

artrópodes, em especial de Arachnida e Myriapoda, além de fornecer informações sobre 

a ecologia e distribuição desses táxons na região. 
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METODOLOGIA 

Os materiais identificados são provenientes de coletas dos municípios de Codó 

(lat. -4.453716°; long. -43.888473°) e Timbiras (lat. -4.263086°; long. -43.941045°), ao 

leste do Maranhão, e seus povoados adjacentes, como Amorim (lat. -4.414552°; long. - 

43.894746°), Bacabinha (lat. -4.522026°; long. -43.862402°), Bruacas (lat. -4.244644°; 

long. -43.969113°), Roncador (lat. -4.517739°; long. -43.822617°) e Tiririca (lat. - 

4.503347°; long. -43.858815°). O material foi analisado através do estereoscópio Leica 

MZ16A no Laboratório de Biologia da UFMA-Codó. Todos os indivíduos foram 

identificados até o menor nível taxonômico possível e separados em morfoespécies para 

os cálculos de riqueza, diversidade, dominância, equitabilidade e similaridade para cada 

povoado e município. Os valores de diversidade alfa (α) foram calculados através do 

índice Shannon-Weaver (MAGURRAN, 2004), além de dominância (D) e Equitabilidade 

(E). Foi realizada uma análise de escalonamento multidimensional não métrico (n-MDS) 

e uma análise de cluster utilizando o índice de similaridade de Bray-Curtis para verificar 

a similaridade entre as comunidades de Arachnida e Myriapoda presentes em cada 

povoado e município. Utilizou-se o teste de Mantel para avaliar a relação entre a distância 

dos povoados com a composição desses. Valores de curva cumulativa de espécies, 

utilizando a rarefação, que ilustra a razão com que as espécies são adicionadas em função 

do número de povoados amostradas, também foram calculadas. Todas as estatísticas 

foram feitas usando o PAST 3.12 (HAMMER et al., 2001) e o mapa foi feito usando 

DIVA-GIS ver. 7.5.0. (HIJMANS et al., 2001). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A região do povoado de Amorim apresentou a maior riqueza de espécies 

amostradas, em especial da classe Diplopoda, representado pelas ordens Polydesmida, 

Spirostreptida e Spirobolida, e de Araneae, com as famílias Dipluridae e Pisauridae. As 

regiões que apresentaram a menor riqueza foram Tiririca e de Timbiras, com apenas uma 

morfoespécie encontrada para cada, como Spirobolida (Diplopoda) e Buthidae 

(Scorpiones), respectivamente (Tabela 1). Em relação aos dados ecológicos, o povoado 

de Amorim apresentou a maior diversidade de espécie, enquanto o povoado de Bruacas a 

maior equitabilidade, a partir de exemplares de Diplopoda, Amblypygi e Araneae. Sobre 

a composição de espécies, as regiões de Amorim, Bacabinha e Bruacas apresentaram 

grande similaridade faunística (Fig. 2A-B), independente da distância geográfica entre 
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esses povoados. Além disso, Timbiras apresentou a maior dissimilaridade em função de 

ser a única região onde se foi coletado Buthidae. De modo geral, as variações nos 

parâmetros biológicos observadas entre esses povoados e municípios são esperadas, e 

decorrem das diferentes condições físicas, tróficas e dinâmicas de cada um desses sistemas 

a partir dos espécimes de Myriapoda e Arachnida. Por mais próximas geograficamente 

os povoados possam ser, dificilmente possuiriam atributos biológicos semelhantes, em 

função da complexidade (e dinamismo) das interações que estruturam cada comunidade. 

Corroborando com isso, a curva de coletor de amostras (Fig. 2C) não demonstrou ter 

chegado a uma assíntota, significando que futuros eventos de coleta podem acarretar a 

novas morfoespécies de Arachnida e Myriapoda ainda não amostrados (Fig. 3). É 

importante ressaltar que a região ao leste do Maranhão ainda carece de estudos faunísticos 

para esses grupos (OLIVEIRA et al., 2015; BOUZAN et al., 2018; INIESTA et al. 2021), 

o que pode ser potencializado pelo desconhecimento acerca de material didático 

zoológico presente em instituições de ensino do estado. Além disso, a região vem sofrendo 

atualmente com o avanço de atividades de Silvicultura (BOTELHO e ANDRADE, 2012) 

e extrativista (LEMOS e SOUZA, 2018), o que pode acarretar a perda da diversidade 

biológica em áreas ainda quase que inexploradas faunísticamente. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo, a partir de dados de exemplares depositados na coleção da 

Universidade Federal do Maranhão, permite tanto aos pesquisadores quanto aos discentes 

associados à universidade a mapearem a fauna da região, tornando-se importante tanto 

para se entender a biogeografia desses grupos quanto ao próprio ensino zoológico. De 

modo geral, a fauna brasileira ainda é incipiente e subestimada (OLIVEIRA et al., 2015), 

com grande parte das espécies conhecidas apenas na região sudeste do país. Desta forma, 

novos trabalhos focados na taxonomia e em levantamentos de espécies, além de subsídios 

para coleções biológicas locais e regionais constituem a base da pesquisa taxonômica e 

ecológica, preservando a variabilidade dos organismos já depositadas em coleções, 

principalmente em um cenário de ensino e preservação ambiental. 
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Tabela 1: Diversidade de Arachnida e Myriapoda em povoados do município de Codó- 

MA. 

 Amorim Roncador Bruacas Tiririca Timbiras Bacabinha 

 27.i.2017 12.i.2018 06.vii.2017 10.v.2018 14.v.2018 05.viIi.2014 

Diversidade       

Diplopoda       

Chelodesmidae sp. 1 7 0 0 0 0 0 

Priodesmini sp. 1 1 0 0 0 0 0 

Eucampesmella sp. 1 0 1 0 0 0 0 

Cladostreptus 

angustifrons 

 

0 

 

0 

 

1 

 

0 

 

0 

 

0 

Spirobolida sp. 1 2 6 0 2 0 0 

Spirostreptidae sp. 1 1 0 0 0 0 0 

Scorpiones       

Buthidae sp. 1 0 0 0 0 1 0 

Amblypygi       

Charinidae sp. 1 1 0 2 0 0 0 

Araneae       

Dipluridae sp. 1 5 1 3 0 0 3 

Theraphosidae sp. 1 0 0 1 0 0 0 

Ctenidae sp. 1 0 5 1 0 0 0 

Loxosceles sp. 1 0 1 0 0 0 2 

Tetragnathidae sp. 1 0 0 4 0 0 0 

Araneidae sp. 1 1 0 0 0 0 0 

Araneidae sp. 2 1 0 0 0 0 0 

Pisauridae sp. 1 4 0 0 0 0 0 

Dados estatísticos       

Diversidade alfa 9 5 6 1 1 2 

Dominância 0.19 0.33 0.22 0 0 0.52 

Diversidade 1.89 1.30 1.63 0 0 0.67 

Equitabilidade 0.86 0.81 0.91 0 0 0.97 
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Figura 1: Mapa de distribuição do material de Arachnida e Myriapoda na coleção 

didática da UFMA-Codó. A) Mapa do Brasil com o estado do Maranhão em destaque; B) 

Maranhão com o município de Codó destacado em laranja; C) Região urbana e rural de 

Codó, com os povoados destacados. 
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Figura 2: Diversidade de Arachnida e Myriapoda em povoados do município de Codó- 

MA. A) Escalonamento multidimensional não métrico (n-MDS) por Bray-Curtis; B) 

Análise de Cluster por Bray-Curtis; C) Curva de rarefação por amostras. A linha vermelha 

se refere ao valor da curva e as azuis os valores de desvio padrão. 

 
 

 

Figura 3: Exemplares da diversidade de Arachnida e Myriapoda em povoados do 

município de Codó-MA. A) Eucampesmella sp. (Diplopoda, Chelodesmidae); B) 

Charinidae sp. (Amblypygi). 
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